
RITOS INICIAIS

(Alguém convida a assembleia para 
iniciar com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(45º Curso: 08.14, p. 28, faixa 14)  
Volta, meu povo, ao teu Senhor / e exul-
tará teu coração. / Ele será teu condu-
tor, / tua esperança de salvação! (bis)
1. Se confessas teu pecado, / Ele é justo 
e compassivo. / Cantarás purifi cado / os 
louvores do Deus vivo.
2. Nossas vidas tão dispersas / nos-
so Deus as juntará! / E seremos novo 
povo, / ele nos renovará!
3. Se voltares ao Senhor, / Ele a ti se 
voltará! / Pois imenso é seu amor / e 
jamais se acabará!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Hoje o Senhor se revela a 
nós, em sua Palavra e no partir do 
pão, dando-nos a conhecer o seu amor 
e a sua misericórdia, que se estendem 
geração após geração. Assim, somos 
cada vez mais preparados para cele-
brar plenamente a festa da Páscoa, que 
se aproxima.

4. ATO PENITENCIAL
P – Irmãos e irmãs, reconheçamos as 
nossas culpas para celebrarmos digna-
mente os santos mistérios.

(Pausa)
(45º Curso:08.14, p. 30, faixa 15)
1.  Senhor, que fazeis passar da morte 
para a vida quem ouve a vossa palavra,
tende piedade de nós.

2.  Cristo, que quisestes ser levantado 
da terra para atrair-nos  a vós,  
tende piedade de nós.
3.  Senhor, que nos submeteis ao julga-
mento da vossa cruz,
tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade! / Cristo, tende 
piedade de nós! / Senhor, piedade, / 
piedade de nós! (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, autor de toda misericórdia e 
bondade, que indicastes o jejum, a ora-
ção e a esmola como remédio contra o 
pecado, acolhei benigno esta confi ssão 
da nossa humildade, para que, reconhe-
cendo as nossas faltas, sejamos sempre 
regenerados pela vossa misericórdia. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – Ouçamos a Palavra de Deus. Ela 
nos leva a adorar a Deus em espírito 
e verdade.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Êxodo (20,1-

17) – Naqueles dias, 1Deus pronunciou 
todas estas palavras: 2“Eu sou o Senhor 
teu Deus que te tirou do Egito, da casa 
da escravidão. 3Não terás outros deuses 
além de mim. 4Não farás para ti imagem 
esculpida, nem fi gura alguma do que 
existe em cima, nos céus, ou embaixo, 
na terra, ou do que existe nas águas, de-
baixo da terra. 5Não te prostrarás diante 
desses deuses, nem lhes prestarás culto, 
pois eu sou o Senhor teu Deus, um Deus 
ciumento. Castigo a culpa dos pais nos 
fi lhos até à terceira e quarta geração dos 
que me odeiam, 6mas uso da misericór-
dia por mil gerações com aqueles que me 
amam e guardam os meus mandamentos.

7Não pronunciarás o nome do Senhor 
teu Deus em vão, porque o Senhor não 
deixará sem castigo quem pronunciar 
seu nome em vão. 8Lembra-te de san-
tifi car o dia de sábado. 9Trabalharás 
durante seis dias e farás todos os teus 
trabalhos, 10mas o sétimo dia é sábado 
dedicado ao Senhor teu Deus. Não farás 
trabalho algum, nem tu, nem teu fi lho, 
nem tua fi lha, nem teu escravo, nem tua 
escrava, nem teu gado, nem o estrangei-
ro que vive em tuas cidades. 11Porque o 
Senhor fez em seis dias o céu, a terra e 
o mar, e tudo o que eles contêm; mas no 
sétimo dia descansou. Por isso o Senhor 
abençoou o dia do sábado e o santifi cou.

12Honra teu pai e tua mãe, para que vi-
vas longos anos na terra que o Senhor teu 
Deus te dará. 13Não matarás. 14Não co-
meterás adultério. 15Não furtarás. 16Não 
levantarás falso testemunho contra o 
teu próximo. 17Não cobiçarás a casa do 
teu próximo. Não cobiçarás a mulher do 
teu próximo, nem seu escravo, nem sua 
escrava, nem seu boi, nem seu jumento, 
nem coisa alguma que lhe pertença”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 18 (19)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 24) 
Senhor, tens palavras de vida eterna.
8A lei do Senhor Deus é perfeita, / con-
forto para a alma! / O testemunho do 
Senhor é fi el, / sabedoria dos humildes.
9Os preceitos do Senhor são precisos, / 
alegria ao coração. / O mandamento 
do Senhor é brilhante, / para os olhos 
é uma luz.
10É puro o temor do Senhor, / imutável 
para sempre. / Os julgamentos do Se-
nhor são corretos / e justos igualmente.
11Mais desejáveis do que o ouro são 
eles, / do que o ouro refi nado. / Suas pa-
lavras são mais doces que o mel, / que o 
mel que sai dos favos.

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Coríntios (1,22-25) – Irmãos: 
22Os judeus pedem sinais milagrosos, os 

33. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus e acolhamos 
entre nós este Pão consagrado, memó-
ria viva do Senhor, que transforma, com 
sua graça, o nosso coração.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consagrado 
e entrega-o ao presidente da celebra-
ção, que o coloca sobre o altar. Todos 
se inclinam e cantam um breve refrão 
eucarístico ou de adoração.)
(46º Curso: 08.15, p. 34, faixa 23)
T – O pão de Deus é o pão da vida, 
que do céu veio até nós. / Ó Senhor, 
nós vos pedimos, dai-nos sempre des-
te pão. (bis)
P – Nós te louvamos Deus de bondade 
porque Tu nos dás a cada ano a graça 
de esperar com alegria a santa Páscoa. 
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!
P – Assim como alimentaste teu povo 

no deserto, sustenta também a nós que 
esperamos a santa Páscoa.
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber Jesus no Pão con-
sagrado, sinal de reconciliação e vín-
culo de união fraterna, rezemos juntos 
como o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
P – “Destruí este Templo, e em três dias 
eu o levantarei”.
(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus, promessa de paz, fortaleci-
dos pela memória da morte e ressurrei-
ção do Senhor, manifestação plena do 
teu amor para conosco, dá-nos a graça de 
carregarmos tua aliança em nossas vidas. 
Por Cristo, nosso Senhor.  
T – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 14 deste folheto.)

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde! 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: 2Rs 5,1-15a; Sl 41(42); Lc 4,24-30. 3ª-f.: Dn 3,25.34-43; Sl 24(25); Mt 18,21-35. 4ª-f.: Dt 4,1.5-9; 
Sl 147(147B); Mt 5,17-19. 5ª-f.: Jr 7,23-28; Sl 94(95); Lc 11,14-23. 6ª-f.: Os 14,2-10; Sl 80(81); Mc 12,28b-34. Sábado: Os 6,1-6; Sl 
50 (51); Lc 18,9-14. Domingo: 4º Domingo da Quaresma – 2Cr 36,14-16.19-23; Sl 136(137); Ef 2,4-10; Jo 3,14-21(Jesus vida e luz).

ENTENDENDO A LITURGIA
Hino da Campanha da Fraternidade 2024 (estrofes 1 e 5)

Tema: “Fraternidade e amizade social”

Lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8)
1. Conduzidos a este deserto, / Deus nos chama à liberta-
ção / da indiferença e divisão: / “Onde está tua irmã, teu 
irmão?” / Eis a hora! O Reino está perto, / crê na Palavra e 
na conversão. 

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

SOMOS O TEMPLO DO SENHOR   

3º Domingo da Quaresma – Ano B
3 de março de 2024 – Ano XLI – Nº 2333        

“Vós sois todos irmãos e irmãs” / é palavra de Cristo, o 
Senhor; / pois a fraternidade humana / deve ser conver-
são e valor. / Seja este um tempo propício / para abri-
-nos, enfi m, ao amor!
5. “Alarga o espaço da tenda” / e promove a amizade social, / 
vence as sombras dum mundo fechado, / construindo Igreja 
sinodal. / Convertidos, renovados veremos / novo céu, nova 
terra, afi nal.



Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estes 
dons, derramando sobre eles o vosso Es-
pírito, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós  e por  todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e 
aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa N., 
com nosso Bispo N., os bispos do mun-
do inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Lembrai-vos também, na vossa miseri-
córdia, dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta 
vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos, 

(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fim de vos louvarmos e glo-
rificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

18. CANTO DA COMUNHÃO
(41º curso: 08.11, p. 29, faixa 19)
Até os pássaros do céu encontram 
um abrigo. / Perto de ti, Senhor, / 
abrigarei a minha vida
1. Feliz aquele homem que não anda / 
conforme os conselhos dos perversos;
2. que não entra no caminho dos 
malvados / nem junto aos zombadores 
vai sentar-se;
3. mas encontra seu prazer na lei de 
Deus / e a medita, dia e noite, sem 
cessar.
4. Eis que ele é semelhante a uma 
árvore / que à beira da torrente está 
plantada;
5. ela sempre dá seus frutos a seu 
tempo / e jamais as suas folhas vão 
murchar.
6. Pois Deus vigia o caminho dos elei-
tos, / mas a estrada dos malvados leva 
à morte.

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (41º Curso: 08.11, p. 41, faixa 31)
Se o grão de trigo não morrer, fica só. /
Mas se morrer produzirá fruto abun-
dante. / Mas se morrer produzirá fruto 
abundante.

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Senhor, tendo recebido o penhor do mis-
tério celeste, e já saciados na terra com 
o pão do céu, nós vos pedimos humilde-
mente que se manifeste em nossa vida o 
que o sacramento realizou em nós. Por 
Cristo, nosso Senhor.  
T – Amém.

21. HINO MARIANO
(46º Curso: 08.15, p. 40, faixa 28)
Pela Virgem dolorosa, / Vossa Mãe tão 

piedosa, / perdoai-me, bom Jesus. / 
Perdoai-me, bom Jesus.

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Dirigi, Senhor, nós vos pedimos, 
os corações dos vossos fiéis, e conce-
dei benigno a vossos servos a graça 
de, permanecendo no amor a vós e ao 
próximo, cumprir plenamente os vos-
sos mandamentos. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre. 
T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, fonte de todo bem, quiseste 
que dedicássemos este tempo quaresmal 
à fraternidade, à oração e à renúncia de 
nós mesmos, para que, fazendo morrer o 
pecado em nós, fôssemos, por tua mise-
ricórdia, recriados para uma vida nova. 
Por Cristo, nosso Senhor.  T – Amém.

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

gregos procuram sabedoria; 23nós, po-
rém, pregamos Cristo crucificado, es-
cândalo para os judeus e insensatez para 
os pagãos. 24Mas, para os que são cha-
mados, tanto judeus como gregos, esse 
Cristo é poder de Deus e sabedoria de 
Deus. 25Pois o que é dito insensatez de 
Deus é mais sábio do que os homens, e o 
que é dito fraqueza de Deus, é mais forte 
do que os homens. 
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 25) 
Glória e louvor, / glória e louvor, / 
glória e louvor a vós, ó Cristo.
Tanto Deus amou o mundo, que lhe deu 
seu Filho único; / todo aquele que crer 
nele há de ter a vida eterna.

10. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T – Glória a vós, Senhor.

(2,13-25) – 13Estava próxima a Pás-
coa dos judeus e Jesus subiu a Jerusa-
lém. 14No Templo, encontrou os vende-
dores de bois, ovelhas e pombas e os 
cambistas que estavam aí sentados.

15Fez então um chicote de cordas e 
expulsou todos do Templo, junto com 
as ovelhas e os bois; espalhou as mo-
edas e derrubou as mesas dos cambis-
tas. 16E disse aos que vendiam pombas: 
“Tirai isso daqui! Não façais da casa de 
meu Pai uma casa de comércio!” 

17Seus discípulos lembraram-se, mais 
tarde, que a Escritura diz: “O zelo por 
tua casa me consumirá”. 18Então os ju-
deus perguntaram a Jesus: “Que sinal 
nos mostras para agir assim?”

19Ele respondeu: “Destruí este Tem-
plo, e em três dias eu o levantarei”. 20Os 
judeus disseram: “Quarenta e seis anos 
foram precisos para a construção deste 
santuário e tu o levantarás em três dias?”

21Mas Jesus estava falando do Tem-
plo do seu corpo. 22Quando Jesus res-
suscitou, os discípulos lembraram-se 
do que ele tinha dito e acreditaram na 
Escritura e na palavra dele.

23Jesus estava em Jerusalém durante a 
festa da Páscoa. Vendo os sinais que rea-
lizava, muitos creram no seu nome. 24Mas 
Jesus não lhes dava crédito, pois ele co-
nhecia a todos; 25e não precisava do teste-
munho de ninguém acerca do ser humano, 
porque ele conhecia o homem por dentro.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Irmãos e irmãs, supliquemos ao Se-
nhor com confiança, para que volte o 
seu ouvido à nossa oração, e digamos:
T – Escutai-nos, Senhor.
1. Confirmai o Papa e os bispos na fir-
me missão de se consumirem no zelo 
por vossa Igreja.
2. Sustentai os servidores do povo, go-
vernantes e líderes, para que zelem pela 
integridade de todos.
3. Fortalecei-nos, a nós que aqui nos 
reunimos em vosso nome, para que se-
jamos capazes de manifestar o vosso 
amor aos que dele mais necessitam.
4. Encorajai-nos na promoção do diálo-
go e do respeito, da fraternidade entre 
todos os povos e culturas, por um mun-
do de paz e de vida em abundância.

(Preces espontâneas)
P – Ó Pai, vossa lei é o amor; ajudai-
-nos a querer e a amar o que vós mes-
mo quereis para a nossa felicidade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

P – Rezemos juntos a Oração da Cam-
panha da Fraternidade 2024:
Deus Pai, vós criastes todos os seres 
humanos com a mesma dignidade. 
Vós os resgatastes pela vida, morte 
e ressurreição do vosso filho, Jesus 
Cristo, e os tornastes filhos e filhas, 
santificados no Espírito.
Ajudai-nos, nesta Quaresma, a com-
preender o valor da amizade social e 
a viver a beleza da fraternidade hu-
mana aberta a todos, para além dos 
nossos gostos, afetos e preferências, 
num caminho de verdadeira penitên-
cia e conversão.
Inspirai-nos um renovado compro-
misso batismal com a construção de 
um mundo novo, de diálogo, justiça, 
igualdade e paz, conforme a Boa-No-
va do Evangelho.
Ensinai-nos a construir uma socieda-
de solidária, sem exclusão, indiferen-
ça, violência e guerras. E que Maria, 
vossa serva e nossa mãe, nos eduque, 
para fazermos vossa santa vontade. 
Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(41º Curso: 08.11, p. 30, faixa 20) 
1. Que poderei retribuir ao Senhor, / por 
tudo aquilo que ele me fez? 
Oferecerei o seu sacrifício / e invoca-
rei o seu santo nome. 
2. Que poderei oferecer ao meu Deus / 
pelos imensos benefícios que me fez? 
3. Eu cumprirei minha promessa ao 
Senhor, / na reunião do povo santo de 
Deus. 
4. Vós me quebrastes os grilhões da es-
cravidão, / e é por isso que hoje canto 
vosso Amor.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Senhor de bondade, concedei-nos 
por este sacrifício que, pedindo perdão 
de nossos pecados, saibamos perdoar 
os nossos irmãos. Por Cristo, nosso Se-
nhor. T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio da Quaresma I)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso.
Todos os anos concedeis a vossos fiéis 
a graça de se prepararem para celebrar 
os sacramentos pascais, na alegria de 
um coração purificado, para que, dedi-
cando-se mais intensamente à oração 
e às obras de caridade e celebrando os 
mistérios pelos quais renasceram, al-
cancem a plenitude da filiação divina.
Por isso, com os Anjos e Arcanjos, os 
Tronos e as Dominações e todos os co-
ros celestes, entoamos o hino da vos-
sa glória, cantando (dizendo) a uma só 
voz:
T – Santo, Santo, Santo...


